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  APRESENTAÇÃO




  Marilena Chaui e Juvenal Savian Filho




   




  O exercício do pensamento é algo muito prazeroso, e é com essa convicção que convidamos você a viajar conosco pelas reflexões de cada um dos volumes da coleção Filosofias: o prazer do pensar.




  Atualmente, fala-se sempre que os exercícios físicos dão muito prazer. Quando o corpo está bem treinado, ele não apenas se sente bem com os exercícios, mas tem necessidade de continuar a repeti-los sempre. Nossa experiência é a mesma com o pensamento: uma vez habituados a refletir, nossa mente tem prazer em exercitar-se e quer expandir-se sempre mais. E com a vantagem de que o pensamento não é apenas uma atividade mental, mas envolve também o corpo. É o ser humano inteiro que reflete e tem o prazer do pensamento!




  Essa é a experiência que desejamos partilhar com nossos leitores. Cada um dos volumes desta coleção foi concebido para auxiliá-lo a exercitar o seu pensar. Os temas foram cuidadosamente selecionados para abordar os tópicos mais importantes da reflexão filosófica atual, sempre conectados com a história do pensamento. Assim, a coleção destina-se tanto àqueles que desejam iniciar-se nos caminhos das diferentes filosofias como àqueles que já estão habituados a eles e querem continuar o exercício da reflexão. E falamos de “filosofias”, no plural, pois não há apenas uma forma de pensamento. Pelo contrário, há um caleidoscópio de cores filosóficas muito diferentes e intensas.




  Ao mesmo tempo, esses volumes são também um material rico para o uso de professores e estudantes de Filosofia, pois estão inteiramente de acordo com as orientações curriculares do Ministério da Educação para o Ensino Médio e com as expectativas dos cursos básicos de Filosofia para as faculdades brasileiras. Os autores são especialistas reconhecidos em suas áreas, criativos e perspicazes, inteiramente preparados para os objetivos dessa viagem pelo país multifacetado das filosofias.




  Seja bem-vindo e boa viagem!




  INTRODUÇÃO




  Fixidez e mudança




  Os seres vivos são corpos ou sistemas físicos que possuem algumas características especiais. Eles são homeostáticos, ou seja, são dotados da capacidade de manter-se mais ou menos constantes diante das modificações do meio externo; são capazes de autorreprodução, que é a aptidão para deixar descendentes semelhantes, autorreproduzir-se formando uma genealogia que mantém por longo tempo determinado tipo ou espécie de ser vivo; e evoluem, pois as espécies mantidas nas genealogias sofrem modificações que resultam no nascimento de novas espécies.




  Certamente, o ser vivo é muito mais do que a combinação dessas três propriedades. É mesmo questionável se uma lista de propriedades é uma forma adequada de representar o ser vivo. Contudo, se pensarmos nessas três propriedades integradamente, talvez possamos capturar outra característica muito importante para uma apreciação filosófica do ser vivo: o tempo. A homeostase está relacionada ao tempo linear em que o ser vivo existe, como um organismo, de seu nascimento a sua morte. A autorreprodução garante a existência do ser vivo durante o tempo em que um ciclo de vida acontece. Ele se forma quando, após o nascimento, o crescimento e o amadurecimento do ser vivo, segue-se, antes de sua morte, a geração de novos seres vivos semelhantes que, por sua vez, começarão um novo ciclo. As pontas extremas da linha da vida sustentadas pela homeostase fecham-se, permitindo que o ser vivo tenha uma existência temporalmente superior. Mas a partir daqui o tempo amplifica-se e penetra ainda mais a realidade do que é vivo, pois os ciclos se repetem e formam novamente uma linha (um cilindro talvez seja uma imagem melhor neste caso) que liga todas as gerações através da relação ancestral-descendente. É nesse plano temporal que o ser vivo existe como espécie.




  Por fim, o ser vivo pode existir por um tempo longo o bastante para que uma espécie origine outra espécie. Forma-se aqui uma ligação entre um ancestral e um descendente, tal como acontece nas genealogias, mas agora se trata de uma “genealogia de espécies”, ou de uma filogenia. Esse é o nível evolutivo de existência do ser vivo, que pode durar um tempo muitíssimo mais longo, contado em milhões e milhões de anos. Exprimindo talvez o mais alto grau de existência no tempo, o ser vivo é parte de uma história natural, formada pela ligação genética de todas as filogenias.




  Parece fora de dúvida que a temporalidade é uma característica fundamental dos seres vivos. Porém, cada um de seus modos de existência no tempo deve possuir algo de estável e constante. Os organismos, os ciclos de vida, as espécies, as filogenias e mesmo a totalidade da história natural devem exibir certo grau de individualidade, que é a capacidade de existir como um todo relativamente integrado e bem delimitado.




  Do que foi dito até aqui, duas coisas parecem claras: (a) o ser vivo existe graças a propriedades especiais que se combinam ao longo do tempo, gerando modos de ser bem diferentes entre si. Assim, (b) há níveis de existência do ser vivo na Natureza que surgem de uma peculiar combinação entre estabilidade e transformação. Do nascimento à morte, a homeostase garante que o ser vivo, como um organismo, seja sempre o mesmo e, ao mesmo tempo, que se transforme profundamente. As transformações que conduzem à morte são superadas pela estabilidade gerada nos ciclos biológicos que, em conjunto, formam a estabilidade coletiva representada pela espécie. Mas a estabilidade das espécies também está sujeita a transformações que conduzem a mudanças evolutivas. Estas, por sua vez, se estabilizam nas filogenias na forma de padrões que reúnem as espécies em diferentes níveis de ancestralidade. E todas essas alternâncias de manutenção e perturbação da estabilidade não são autodestrutivas, mas, ao contrário, produzem uma espécie de fluxo ininterrupto que é o suporte da existência do ser vivo.
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